
Lucena vê como 
desnecessário J^ 

reativar função 
O presidente do 
Senado, Humberto 
Lucena, repudia a 
ideia de ser rea-
tivada a frnção de 
líder do governo. 

sidente Jo: é Sarney ^ 
em ai ^ iência , 
acompanl edo pela 
Mesa Di>tora do 
Senado, c u r e eles 
o senador Lourival 
Batista (PH-SE) e 
João Castelo (PDS-
MA). Luc i l a dis­
se que o prssidente da República não tem necessidade de 
ter um lídi r de governo "porque Sarney tem um partido 
que o Rpéii", referindo-se ao PMDB. 

O senPdor informou que durante a audiência o assun­
to não foi tratado "e eu não acredito que o Presidente ec-
teja cogitando disso, porque é um democrata e o governo 
não deve ter um líder dentro da Assembleia Nacíona' 
Constitui)j*je", Humberto Lucena defende a "liderança d i 
bancada, afirmando ainda que desconhece "qualquí* 
queixa de presidente da República contra os líderes d«) 
P M D B ' . 

Essa, entretanto, não é a opinião do ministro da 
Saúde, Rjberto Santos. Ele também foi recebido pe o 
president da República e pelo ministro Marco Maciil, 
chefe do Gabinete Civil e. na saída, fez um breve come n-
tário afirt.ando que um líder de governo "seria uma 
ajuda pro /idenciai". Indagado sobre a expectativa da es­
colha recr.r sobre o deputado Prisco Viana, o minis ro 
respondei: " É um excelente nome. Pode colabc-ar 
muito, perque é um grande companheiro". 

A decisão de Sarney ainda não é conhecida e o .te-
nador Lourival Batista, classificado como um dos gran­
des amigrs do Presidente, concorda com a tese de que 
Sarney deva manter um grupo de parlamentares para 
negociar c s interesses do Governo dentro do Congrest) 
Nacional Ele lembrou inclusive que seu partido, a Fren­
te Liberal, "sempre apoiou o presidente" e a tendência è 
de conLnjar apoiando, porque "há necessidade de a; 
manter o Presidente informado". 
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Lucena defende liderança da bancada 


